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Oriente Médio

S. Bernardo realiza
caminhada pela paz

Ônibus com refugiados deixa cidade do Líbano arruinada por bombardeios

Inglês no Sindicato
Por R$ 29,00

(Garanta sua vaga)

Conflitos têm origem na
opressão contra palestinos

Estão abertas as ins-
crições para o curso de
Inglês no Sindicato. Exis-
tem vários dias e horários
de aula, inclusive aos sá-
bados. A mensalidade é
de R$ 29,00 e o material
didático é dividido em três
parcelas de R$ 31,00. O
curso tem Ênfase em con-
versação voltado para o
mercado de trabalho. As
aulas são realizadas nas
Regionais Santo André e
Diadema ou na própria
escola em São Bernardo.

Faça sua matrícula na
Av. índico, 535 – SBC ou
na Regional Santo André
das 9h às 19h. Informa-
ções: 3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas.

Paz no Oriente Médio.
Essa é a palavra de ordem que
entidades religiosas, partidos
políticos e os movimentos so-
cial e sindical levam para as
ruas de São Bernardo na pró-
xima sexta-feira.

“Vamos exigir o cessar
fogo e o fim dos abusos do
exército israelense contra os
povos libanês e árabe”, disse
Amir Honorê, do Centro de
Divulgação do Islã para a Amé-
rica Latina, uma das entidades
organizadoras do evento.

“O povo brasileiro se
sente chocado com os acon-
tecimentos, principalmente
com o massacre da população
civil que se repete todos os
dias. Nossa posição é pela au-
todeterminação dos povos e
o reconhecimento do Estado
Palestino”, disse o diretor do
Sindicato Sérgio Nobre.

A concentração está
marcada para às 14h, no

Centro Islâmico (Rua Hen-
rique Alves dos Santos, 205,
Jardim das Américas, São
Bernardo - perto do Poupa
Tempo, de onde sai uma cami-
nhada até a praça da Matriz,
no Centro. “Queremos juntar
todas as organizações que cul-
tivem a paz”, convida Amir.

Os confrontos entre ára-
bes e israelenses têm origem
no início do século passado,
quando começou a opressão
contra os palestinos, explicou
a doutora em História e inte-
grante do Instituto de Cultu-
ra Árabe, Arlene Clemesha.

“O Estado de Israel foi
criado depois da Segunda
Guerra para reparar os ju-
deus, mas os palestinos, que
não tiveram nada a ver com

os massacres de judeus na 2ª
guerra, acabaram se tornan-
do as vítimas das vítimas ”, dis-
se ela.

Segundo a doutora  a for-
ma como a mídia apresenta o
problema traz muita confusão.
“A não-utilização do termo
ocupação militar faz com que
as pessoas não saibam que exis-
te uma ocupação militar
isralense nas áreas palestinas de
Gaza e na Cisjordânia”, pros-

segue Arlene.
“Em vez de ocupação

militar e resistência palestina,
fala-se em conflito, como se
houvessem dois lados iguais,
dois países disputando um
território. Não é o caso”, diz.

“Essa resistência palestina
também é tratada de forma er-
rada porque é a resistência legí-
tima de uma população contra
uma ocupação militar que dura
quatro décadas”, explica ela.
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Mais saúde

Farmácia
popular vende
remédio 90%
mais barato

Dívida externa

Brasil sai do cheque especial

Preços e inflação ficam estáveis além de distribuir renda, diz Mantega

Lula assume a presidência do Mercosul
Integração
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Sem coincidência
O crescimento de
Heloísa Helena nas
pesquisas ocorreu ao
mesmo tempo em que
aumentou suas
aparições no Jornal
Nacional.

Perguntar não ofende
Por que a TV Globo
resolveu abrir tanto
espaço para a senadora
nordestina que sempre
criticou a emissora?

Mentira
Segunda-feira, a Globo
anunciou que Heloísa
Helena esteve na porta
da Volks, mas ela não
foi na montadora. Erro
ou má-fé da emissora?

Dunga
Você gostou do nome
escolhido pela CBF
para ser o novo técnico
da Seleção Brasileira?

Massacre
Ato ecumênico lembrou
os 13 anos da chacina
que deixou sete meninos
de rua e um jovem
mortos na Candelária,
no Rio de Janeiro.

Continua
Outras manifestações
ocorrerão durante a
semana para chamar a
atenção da sociedade
sobre a situação que
continua, com
assassinatos de
crianças e adolescentes
no país.

Justiça
Lula assinou ontem, no
Dia do Trabalhador
Rural, a Lei de
Agricultura Familiar,
que cria a categoria de
agricultor familiar.

Bem vinda
Na oportunidade, o
presidente recebeu o
apoio da Via Campesina
à sua candidatura à
presidência. “Não
queremos a volta da
burguesia no poder”,
justificou o coordenador
da Via Campesina,
Altacir Bund.

Inoportuna
A Anantel mandou
fechar a rádio
comunitária de
Heliópolis que há 14
anos funcionava na
maior favela de São
Paulo.

O ministro da Fazenda,
Guido Mantega, comemo-
rou o fato das reservas inter-
nacionais do Brasil supera-
ram a dívida externa. “Isso dá
ao País tranquilidade para
enfrentar crises no mercado
internacional e permite o
crescimento sustentado da
economia”, explicou.

Mantega informou que
a dívida chegou a 63 bilhões
de dólares, enquanto as reser-
vas alcançaram 64 bilhões de
dólares. “O Brasil saiu do che-
que especial e já tem crédito.
Essa é uma situação bem con-
fortável”, afirmou.

As reservas de um país
funcionam como a conta que
um trabalhador abre no ban-
co e deposita suas economias
para pagar as dívidas.

Também como acontece
com qualquer pessoa, quan-
do a dívida do país é maior

O presidente Lula assu-
miu a presidência temporá-
ria do Mercosul para os pró-
ximos seis meses. Seu objeti-
vo será estabelecer um plano
estratégico para o bloco.

Ele recebeu o cargo do
presidente argentino Néstor
Kirchner, no encerramento
da 30ª Cúpula do Mercosul,
realizada na cidade de Cór-
doba, na Argentina.

 “Não vamos pedir ates-

que o dinheiro da conta (re-
servas), é necessário arranjar
grana.  Se as reservas superam
as dívidas isto não acontece
mais. Ou seja, não precisa
pegar dinheiro emprestado.
Por isso Mantega falou que o
Brasil saiu do cheque espe-
cial: as reservas estão maiores
que a dívida.

Segundo o ministro, este
resultado foi alcançado pela

política econômica responsá-
vel, séria e conseqüente segui-
da pelo governo.

“Isso coloca o Brasil no
conjunto dos países sérios. É
por isso que o risco-país cai e
o Brasil tem condição de de-
senvolvimento. A população
sente o resultado na estabili-
dade dos preços e da inflação
e na distribuição de renda”,
afirmou Mantega.

tado ideológico de quem qui-
ser negociar conosco, mas
não abriremos mão de nossa
soberania nem aceitaremos
pressões para tomarmos nos-
sas decisões”, disse Lula.

O presidente brasileiro
pediu aos presidentes dos de-
mais países que integram o
bloco - Argentina, Uruguai,
Paraguai e Venezuela - que
trabalhem no sentido de ga-
rantir que as políticas nacio-

nais se articulem com o com-
promisso da integração.

“Para alcançar  nossos pro-
pósitos, é indispensável contar
com a disposição coletiva de
avançar no nosso projeto de
integração”, afirmou Lula.

O presidente de Cuba,
Fidel Castro, participou como
observador do encontro e apro-
veitou para assinar o primeiro
tratado de cooperação econô-
mica de seu país com o bloco.

A Organização Mundial
do Comércio (OMC) anun-
ciou a suspensão das negocia-
ções que deveriam acabar com
barreiras no comércio mun-
dial entre 146 países.

Na verdade, as negocia-
ções foram emboladas pelas
grandes potências mundiais.
Elas anunciaram que não ce-
deriam em nada, ao mesmo
tempo que exigiam avançar nas
economias dos demais países.

As nações em desenvolvi-
mento querem o fim da ajuda

Fracasso na OMC fortalece o G-20
Comércio mundial

(subsídios) que as potências dão
aos seus agricultores. Essa aju-
da impede que nações em de-
senvolvimento exportem seus
produtos para os países ricos.

Mas as potências só acei-
tavam diminuir os subsídios
se as nações em desenvolvi-
mento abrissem seus merca-
dos para produtos industria-
lizados deles. Isso significaria
fazer uma nova abertura
como as dos governos Collor
e FHC e que destruiu mi-
lhões de empregos.

Essa situação de pressão
levou o Brasil a comandar a
formação e ser um dos líde-
res do G-20, um grupo de
nações que inclui Índia, Chi-
na e outros países em desen-
volvimento para fazer frente
ao poder dos Estados Unidos,
União Européia, Japão etc.

Essa é a vitória no fiasco
das negociações da OMC: a
formação de um bloco mun-
dial de países em desenvolvi-
mento, o G-20, fato que não
ocorria há 40 anos.

O ABC conta com três
Farmácias Populares em
funcionamento em Santo
André, Diadema e Ribeirão
Pires. Elas são parte de um
programa do governo fede-
ral para ampliar o acesso da
população a medicamentos
considerados essenciais.

São oferecidos 94 pro-
dutos, além da camisinha.
Alguns medicamentos che-
gam a custar 90% menos
que nas farmácias comuns.
Os remédios somente são
vendidos com apresentação
de qualquer receita médica.

A cesta inclui remé-
dios contra a hipertensão,
diabetes, úlcera gástrica, de-
pressão, asma, infecções e
verminoses. Também estão
disponíveis produtos com
indicações para os quadros
de cólicas, enxaqueca, quei-
madura e inflamações, além
de anticoncepcionais.
Os endereços são:
Santo André
Rua Coronel Seabra, 321,
no Ipiranguinha, junto à
Coopervolks.

Diadema
Rua Professora Vitalina
Caiaffa Esquível, 54, Cen-
tro, próximo à Câmara
Municipal.

Ribeirão Pires
Av. Santo André, 236,
Centro Alto, próximo à
Igreja Matriz.
Todas atendem de segun-
da a sexta-feira, das 8h às
18h, e aos sábados, das 8h
ao meio-dia.

Anuncie
na Tribuna

ligue:

4390-9594
ou

9992-0326

Radiobras
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Campanha salarial

�Somente nossa luta vai
garantir uma boa conquista�

CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

A nova onda
de violência
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PLR

Acordos na Dulong e na Ática

Metalúrgicos da CUT entregam pautas aos representantes dos grupos 9 e 10, ontem na Fiesp

Dia do Cipeiro

Lançamento de cartilha sobre saúde

Segurança pública é um
dos direitos sociais reconhe-
cidos no artigo 6º da Consti-
tuição, ao lado da educação,
da saúde, do trabalho, do
lazer, da previdência social,
da proteção à maternidade e
à infância e da assistência
aos desamparados.

E a própria Constitui-
ção, como a lei maior de nos-
so País, determina como ta-
refa dos estados a garantia
de segurança a toda a popu-
lação (artigo 144). Portanto,
ainda que as forças de segu-
rança sejam divididas em
polícia federal, polícia rodo-
viária federal, polícia ferro-
viária federal, polícias civis,
polícias militares e corpos de
bombeiros militares, que de-
vem trabalhar de forma in-
tegrada, são das polícias mi-
litares estaduais a incumbên-
cia de um trabalho preventi-
vo de segurança pública e de
atuação imediata no comba-
te ao crime. Às polícias civis
estaduais competem as fun-
ções investigativas.

Importante delimitar
essas competências para que
a população saiba diferen-
ciar a ausência de ação da
responsabilidade de cada es-
fera de poder. O combate ao
crime organizado, que no
Estado de São Paulo com-
provou ser mais organizado
ainda, é tarefa do governo
estadual, que pode obter a
colaboração da União, atra-
vés das suas polícias e das
guardas municipais. Aliás,
nos recentes episódios co-
mandados pela facção PCC
(Primeiro Comando da Ca-
pital) foi a União se colocan-
do à disposição do Estado de
São Paulo para dar seguran-
ça à população. Este, porém,
recusou qualquer ajuda, sob
o argumento de ter uma po-
lícia preparada para enfren-
tar o crime organizado. Infe-
lizmente, não é o que temos
visto até aqui.

A população honesta,
que trabalha e paga impos-
tos, não pode ficar refém do
medo de sair às ruas. Per-
sonagens como esse crimino-
so conhecido como Marcola
não podem virar heróis do
mal, por culpa da ausência
de uma atuação firme do
estado. A curto prazo, as
medidas têm que ser duras,
mas a longo prazo só o in-
vestimento em educação le-
vará a uma solução para
frear o que vem sendo reco-
nhecido como um verdadei-
ro “estado paralelo”.

Os companheiros e
companheiras na Dulong, de
São Bernardo, aprovaram
ontem em assembléia propos-
ta de PLR negociada pelo
Sindicato.

Eles recebem dia 5 de
agosto a primeira parcela. A
segunda vem dia 5 de mar-
ço.

Depois de eleger uma
CIPA de luta e comprometi-
da com os trabalhadores, os
companheiros na Ática, em
Diadema, aprovaram por

Todos estão convidados
para a comemoração ao Dia
do Cipeiro que o Sindicato
vai fazer amanhã com o lan-
çamento da cartilha Saúde e
Segurança no Trabalho.

A cartilha foi desenvol-
vida dentro do programa

Detroit
Reunião hoje, na
Regional Diadema, às
17h30, para discutir
assuntos internos.

Apema
Reunião hoje, na Sede
do Sindicato, às 18h,
para discutir PLR e
problemas internos.

Metal Tork
Reuniões amanhã, na
Regional Diadema, para
discutir metas da PLR,
nos seguintes horários:
15h, para o primeiro
turno; meio-dia, para os
companheiros no
segundo turno; e 18h,
para o pessoal do dia.

Combate ao Racismo
A reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo dos
Metalúrgicos foi adiada
de amanhã para a
próxima quinta-feira,
dia 3, às 18h, na Sede
do Sindicato.

unanimidade, na última sex-
ta-feira, a PLR na empresa. A
primeira parcela será paga na

próxima sexta-feira, dia 28, e
a segunda sai em 3 de janei-
ro de 2007.

Assembléia na Dulong aprova proposta de PLR

Vida Viva e servirá de instru-
mento para atuação dos tra-
balhadores, principalmente
cipeiros e membros dos Co-
mitês Sindicais e Comissões
de Fábrica.

O programa Vida Viva
é desenvolvido por sindicatos

e tem como objetivo formar
monitores para atuarem na
área de saúde e segurança no
chão de fábrica. O lançamen-
to acontecerá amanhã, a par-
tir das 19h, no Centro de
Formação Celso Daniel, ao
lado da Sede do Sindicato.

Ao entregar ontem a
pauta de reivindicações da
campanha salarial dos com-
panheiros nas fábricas dos
grupos 9 e 10, o presidente
da Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT), Adi dos Santos
Lima, mandou um aviso
alertando para a mobilização
na base.

“Se os trabalhadores
amolecerem porque não te-
mos cláusulas sociais nas ne-
gociações, o resultado da
campanha não será bom”,
disse.

Adi lembrou que será
preciso muita luta para fazer
o patrão enfiar a mão no bol-
so, mesmo com o País em de-
senvolvimento econômico,
aumento de vendas e conti-
nuidade do crescimento.

“Todos os setores estão
muito bem, com aumento de
produção. Temos condições
de conseguir reposição total
da inflação, aumento real e

redução de três para um os
pisos salariais nos dois gru-
pos”, comentou.

O presidente da FEM-
CUT lembrou que, com a re-
tomada do crescimento eco-
nômico, os metalúrgicos con-
quistaram aumento real nos
últimos três anos.“O cresci-
mento continua, mas se não
mostrarmos nossa disposição

de luta os patrões só vão di-
zer não”, comentou Adi.

Mudança de data-base
Para igualar os acordos

coletivos, os metalúrgicos rei-
vindicam mudança da data-
base para setembro. Atual-
mente, a data-base no Gru-
po 9 é agosto e no Grupo 10
é novembro.

Ao todo são 110 mil tra-

balhadores envolvidos na
campanha em todo o Estado.
Aqui no ABC estão cerca de
30 mil companheiros em
empresas dos dois grupos.

Os trabalhadores serão
avisados das datas de nego-
ciações e o Sindicato vai con-
tinuar realizando assembléi-
as informativas sobre a cam-
panha salarial.


